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Bioautografia - TLC – EASI/MS acelerando a identificação de compostos 

antimicobacterianos. 
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Introdução 

 O recente desenvolvimento das técnicas de 
ionização à pressão atmosférica (API) 
revolucionaram a espectrometria de massas. Em 
especial a técnica de ionização por electrospray 
(ESI) possibilitou a ionização e a identificação de 
compostos em matrizes complexas sem a 
necessidade de preparo prévio de amostra.
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recente técnica batizada de EASI (easy ambient 
sonic spray ionization) possibilitou a 
dessorção/ionização dos analitos da superfície das 
placas de TLC. A ionização é produzida através da 
transferência de prótons da solução água-metanol 
para o analito, sem a necessidade de aplicação de 
voltagem no capilar. 
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 Outra etapa importante no estudo de 
compostos bioativos é o desenvolvimento dos 
bioensaios. A bioautografia é uma técnica baseada 
na resposta biológica (crescimento ou inibição) de 
uma determinada substância em análise, quando é 
exposta a ação de microorganismos, empregada 
principalmente no screening de atividade 
antibacteriana. 
  O objetivo deste trabalho foi realizar a 
identificação de compostos antimicobacterianos 
através da técnica de bioautografia - TLC-EASI-MS.    

Resultados e Discussão 

O extrato bruto da fermentação do 
Penicillium oxalicum em meio semi sólido de arroz 
apresentou atividade contra a M. fortuitum. A banda 
que apresentou atividade no ensaio de 
bioautografia foi submetida ao experimento de TLC- 
EASI-MS.  

 
 
Figura 1. Diagrama esquemático do sistema de 
TLC-EASI-MS.
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 O espectro de massas resultante pode ser 
observado na figura abaixo: 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Ensaio de bioautografia e espectro de 
EASI-MS da banda de maior atividade do extrato de 
P. oxalicum.a) Foto da TLC revelada com luz 
ultravioleta; b) Foto do ensaio de bioautografia com 
M. fortuitum. c) Espectro de EASI da banda ativa. 

Conclusões 

 Podemos concluir que foi possível a 
identificação do principio ativo de um modo rápido 
através dos experimentos de espectrometria de 
massas empregando a técnica TLC-Bioautografia-
EASI. Esta metodologia em conjunto com 
experimento de ultra resolução possibilitou a 
caracterização do composto de m/z 638,1536, de 
fórmula molecular C32H30O14. Com base nos 
espectros de MS/MS e na busca no banco de dados 
“Dictionary of Natural Products”, o composto ativo 
foi identificado como pertencendo à classe das 
xantonas. 
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